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“A praça, a praça 
é do Povo!

Como o céu é do Condor!
É antro onde a liberdade

Cria a águia 
ao seu calor!”

Castro Alves 

Prefeito de Itabirito visita 
secretarias da Prefeitura

Samara Araújo

Reitoria da Universidade Federal de 
Ouro Preto fala sobre dificuldades 
orçamentárias com cortes na educação

Nathália Viegas

O Prefeito Orlando Caldeira, está visitando as secretarias da Prefeitura para conhecer os 
trabalhos e as demandas dos servidores. No início da tarde desta segunda-feira (09) ele se 
reuniu com os funcionários da Secretaria de Transportes, ouvindo sugestões para a pasta. 
A intenção é fazer uma gestão qualificada prezando o servidor e o bem-estar da população. 

Durante a semana, Orlando pretende visitar outras áreas da Prefeitura.

30% do orçamento da Universidade continua bloqueado
A Universidade Federal de Ouro 

Preto (UFOP) anunciou nesta semana 
que continua sob risco de ter suas ati-
vidades comprometidas, podendo, in-
clusive, deixar de funcionar ainda em 
2019, conforme anunciado em maio, 
em função do bloqueio de R$ 20,8 mi-
lhões dos R$ 65,6 milhões destinados 
à Instituição.

De acordo com a universidade, 
30% do orçamento da instituição con-
tinua bloqueado e o valor liberado até 
agora corresponde a 65% do previsto. 
Neste mês de setembro foram dispo-

nibilizados R$ 3,8 milhões, faltando 
somente 5% para se atingir o crédito 
disponível (70%). “Até o momento, a 
UFOP está cumprindo parcialmente 
seus compromissos, a partir das libe-
rações de limites orçamentários feitas 
pelo MEC, mas sem qualquer segu-
rança sobre o que acontecerá no mês 
seguinte”, reforçou em nota.

Caso não haja reversão do qua-
dro, a instituição afirma que, mesmo 
com as contenções executadas desde 
o anúncio do bloqueio, a UFOP po-
derá fechar o ano com um déficit em 
torno de R$ 12 milhões e os 5% de re-

cursos restantes não serão suficientes 
para que a instituição chegue ao final 
do exercício com a garantia das condi-
ções necessárias para o seu adequado 
funcionamento.

A situação ainda pode piorar no 
próximo ano, pois o Projeto de Lei 
Orçamentária para 2020, apresentado 
recentemente, preocupa a Administra-
ção Central. “Isso porque o orçamento 
previsto para a UFOP terá uma redu-
ção ainda mais drástica, em torno de 
40%, nos recursos destinados à manu-
tenção e ao funcionamento da Univer-
sidade”, explica o texto.

Ouro Preto: 
suspeita de ca-
sos de sarampo 
sob investiga-
ção. A doença 
estava erradica-
da desde 1989 
no Brasil. Na 
foto, campanha 
de vacinação na 
década de 1970.
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Ouro Preto terá linha 
direta com o Aeroporto 
Internacional de Confins
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Ane Souz

Prefeitura Itinerante de 
Rodrigo Silva atende di-
versos pedidos do distrito 

PÁ
G.
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Raissa Alvarenga

Rua de Cultura e Lazer 
em Mariana valoriza 
artistas e culinária locais

PÁ
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Semae Ouro Preto 
ALERTA: Economizem 

água na estiagemPÁ
G.
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Acompanhe o Jornalismo, às 
7h30 e 12h, c/Michelle Borges

PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto

98,7 FM
Nova onda, sintonize agora

(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

Quer ler o jornal por 
internet? 
Envie um 
pedido pelo
(31) 98489-1844
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89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

(31)99666-5997
(31)98606-9297

CARTÓRIO 2º SUBDISTRITO 
DE OURO PRETO - MG , Antônio 
Dias (Antigo Cartório da Rua Nova). 
Telefax: (31)3552-2508. Oficial: Bel.
Cássio Luiz de Lima - R. Barão de Ca-
margos,126, Centro, Sala 09 - Piso 02.
Faz saber que pretendem casar:
MÁRCIO GOMIDES SILVA JÚ-
NIOR, brasileiro, divorciado, profes-
sor, natural de Mariana/MG, nascido a 
23/02/82, filho de Márcio Gomides Sil-
va e Maria Perpétua Damasceno Silva e 
SARAH RODRIGUES DE PAULA, 
brasileira, divorciada, advogada, natural 
de Ouro Preto/MG, nascida a 03/02/78, 
filha de Mário Rodrigues de Paula e Ste-

PROCLAMAS  DE CASAMENTO

lita Rodrigues de Paula; Ambos residentes neste subdistrito;
LUIS FILIPE AZEVEDO SILVA, brasileiro, solteiro, ad-
vogado, natural de Belo Horizonte/MG, nascido a 23/10/85, 
filho de Antônio de Pádua Silva e Mailde Duarte Azevedo 
Silva e BÁRBARA BRAVO CRUZ LEITE, brasilei-
ra, solteira, médica, natural de Barbacena/MG, nascida a 
22/04/89, filha de Roberto de Aquino Leite e Sônia Lúcia 
Cruz Leite; Ambos residentes subdistrito;
RENATO LUCIANO DE ARAÚJO MENEZES, brasi-
leiro, solteiro, engenheiro, metalúrgico, natural de Coquei-
ral/MG, nascido a 01/07/87, filho de Renato Guimarães 
Menezes e Lucimar de Araújo e KARINA NEPOMUCE-
NO FURTADO, brasileira, solteira, enfermeira, natural de 
Mariana/MG, nascida a 16/06/89, filha de Celso de Paula 
Furtado e Romilda Eustásia Nepomuceno Furtado; Ambos 
residentes neste subdistrito;

Apresentaram 
todos os docu-
mentos exigidos 
pelo art. 1525 
do CCB. Se 
alguém souber 
de algum 
impedimento 
oponha-o legal-
mente.  

    Ouro Preto, 
10 de setembro 

de 2019.
(a)Cássio Luiz 

de Lima 
Oficial Titular
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Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas

PONTO DE VISTA 
DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista

Tragédia na ponte
Vinte de agosto, uma terça-feira, a cidade do Rio foi palco de 

outra terrível tragédia, algo já recorrente naquela que foi capital 
do Império e da República, cantada e louvada como Cidade Ma-
ravilhosa, pois, na verdade, a natureza a obsequiou com predi-
cados que sempre a destacaram, antes de os maus políticos a 
transformarem em antro da corrupção e, por consequência, da 
bandidagem. Entretanto, pelo que se apurou até o momento, 
ação criminosa não teve como agente o clássico marginal, la-
drão, traficante ou tarado sexual, porém um súbito doente men-
tal, ao qual talvez tenha faltado tempo e oportunidade de obter 
ajuda profissional, que lhe corrigisse ou amenizasse o transtor-
no.

O fato é que sem nunca ter tido passagem pela polícia, em 
decorrência de delito praticado por si, o rapaz tomou de assalto 
um ônibus, fazendo reféns seus trinta e sete ocupantes. Portan-
do arma de fogo, que se revelou falsa somente após o episódio, 
o rapaz de apenas vinte anos chegou a derramar gasolina no 
interior do veículo e amarrou no teto garrafas plásticas, contendo 
do mesmo combustível. Dado que revelou as condições psicóti-
cas do sequestrador foi ele não ter roubado nada de ninguém, o 
que possibilitou a alguns passageiros fazer contato com outros 
fora do ônibus por meio de smartphones. Imagine-se dentro do 
veículo a rodar sobre a ponte Rio –Niterói, 5h30, ainda nem se 
via o sol naquele dia, quando um estranho se põe acima de tudo 
e ameaça pôr fogo no ônibus. É assustador, só de pensar! Por 
três horas e meia, os ocupantes daquele coletivo viveram ca-
da segundo como se fosse o último de suas vidas, uma agonia 
consciente, contínua e sem perspectiva de escape sem ajuda, 
em razão do local. Pergunta-se: o que levaria cidadão pacato, 
aparentemente sadio, a cometer tal desatino? Muitas causas 
podem estar por trás dessas ações, que se tornam comuns em 
grandes cidades; até o terrorismo político!

 Entretanto, nem é preciso ser profissional da área mental, 
para deduzir, pelo menos, parte do que pode motivar tal compor-
tamento. Os muitos interesses, na vida moderna, pressionam 
o indivíduo além de sua capacidade de gerir o próprio mundo, 
envolvendo-o a tal ponto que, não sabendo ele definir priorida-
des e reais necessidades, levam-no à desarticulação com a sua 
própria realidade. É como uma pessoa, que se desvia de sua 
trilha e se perde na floresta que o circunda. Se ela própria não 
consegue voltar à trilha ou não recebe ajuda de alguém pode se 
perder para sempre. Para muitas pessoas a vida se tornou uma 
espécie de competição permanente, na qual vale tudo para tam-
bém ter o mesmo obtido pelo vizinho, pelo colega, pelo amigo 
ou pelo parente. Essa corrida pela posse tem começado cada 
vez mais cedo, a partir do primeiro celular, no qual cada qual 
se isola, em busca de sonhos, que podem se revelar quimeras 
como se viu no caso do jovem carioca, embora não se saiba o 
que, verdadeiramente, o leria levado ao desatino.

Para contê-lo e evitar tragédia maior, a polícia esteve pre-
sente desde o início, empregando o melhor em técnicas de con-
vencimento, que levasse o sequestrador a desistir de suas in-
tenções e se entregar às autoridades. A preocupação maior era 
com a segurança e integridade das vítimas, presas dentro do 
coletivo, que podiam a qualquer momento ser envolvidas num 
incêndio provocado por seu algoz. Esgotados todos os recursos 
e antes que entre as vítimas, alguém viesse a sofrer o pior, em 
decorrência do estresse prolongado, o sequestrador foi abatido. 
Não foi o desfecho ideal, mas necessário devido às circunstân-
cias extremamente desfavoráveis aos sequestrados. O Estado 
valeu-se do extremo em defesa da sociedade, representada pe-
las trinta e sete vítimas. 

Que isso não alimente o pensamento voltado à adoção da 
pena de morte, pois nesse episódio houve aplicação do direito 
de defesa e não do “direito” de matar, que ninguém tem. A pena 
de morte, onde existe, é uma aberração jurídica. Se nenhum 
indivíduo tem o direito de matar, como pode ele dar algo que 
não tem ao Estado? Também com relação ao desfecho, apre-
sentador de programa policial aventou hipótese de se dar clas-
sificação de heróis aos executores da ação final; palpite infeliz, 
desumano e revoltante! O executor ou executores não exerce-
ram nenhuma ação de bravura ou de heroísmo. Empregaram 
apenas um recurso técnico, no momento certo, sob ordens su-
periores; recurso que se espera não mais ser necessário!

Prefeitura de Ouro Preto realiza 
Conferência de Assistência Social

CARTA AOS TEMPOS *Mauro Werkema

Tempo de crise é hora de pensar o futuro
Tempo de crise e de recessão 

econômica é momento para refle-
xão, para repensar, reorganizar e 
planejar. É hora, portanto, de Ou-
ro Preto, que vive as dificuldades 
da grande maioria dos municípios 
mineiro, do Brasil e de Minas, abrir 
uma discussão sobre seu futuro. 
Poucas cidades tem, como Ouro 
Preto, tantas publicações sobre sua 
tricentenária história, na Colônia, 
no Império e na República, abran-
gendo os mais variados aspectos, 
suas lutas de afirmação, o surto 
artístico-cultural do Século XVIII, 
sua preservação. Mas muito pouco 
sobre o seu futuro, sobre o planeja-
mento do desejável e do possível, a 
partir de suas potencialidades, vo-
cações, oportunidades.

Sabemos que os governos fede-
ral, estadual e municipal, os órgãos 
de patrimônio cultural, as institui-
ções acadêmicas, os empresários, 
preocupam-se com a cidade tricen-
tenária e seu futuro. E certamente 
participariam de   iniciativas que 
possam identificar projetos viáveis 
e busca recursos. Mas sem planeja-
mento não há visão de futuro, não 
há como evitar ou sair do imobi-
lismo. É resignar-se à estagnação, 
perder oportunidades e condenar a 
que se repitam os erros e omissões.

Pensar no futuro de Ouro Pre-
to começa, indesviavelmente, pela 
indagação: quais as vocações da 
cidade e quais são condições dife-
renciais ou facilidades para pensar 
seu futuro? O que impede que se 
tornem em efetivas fontes de ri-
queza, trabalho e renda? E, é claro, 
preservem o patrimônio histórico e 
cultural? São, obviamente, o turis-
mo, nas suas diversas modalida-
des, e a educação, duas riquezas de 
Ouro Preto e que são excepcionais 
atividades do mundo contemporâ-
neo.  Ambas oferecem amplas pers-
pectivas de expansão e desenvolvi-
mento de atividades integradas ou 
complementares. Estas duas voca-

ções já foram apontadas por diag-
nósticos em diferentes ocasiões, 
como também por especialistas em 
planejamento urbano e desenvolvi-
mento econômico, como vocações 
de Ouro Preto. Só que não estão 
colocadas em um planejamento 
efetivo. 

O turismo se distingue posi-
tivamente como a atividade que 
mais estimula o consumo de bens e 
serviços e a giro rápido. É hoje ati-
vidade cobiçada por todo o mundo.  
E é ambientalmente limpo, gerador 
de trabalho e distribuidor de renda, 
com boa capacidade de integração 
social. E, no caso de Ouro Preto, 
não exige grandes investimentos 
porque a cidade já possui bons e 
variados equipamentos turísticos 
na hotelaria, na gastronomia, no 
transporte e muito mais. Conhecida 
internacionalmente, abriga acervo 
raro patrimonial, de história e arte, 
atrativos cada vez mais cobiçados 
em todo o mundo por visitantes. 
O fluxo de turistas cresce em torno 
de 5% a cada ano, mundialmente, 
segundo a Organização Mundial 
de Turismo (OMT), proporcional-
mente ao crescimento da educação, 
da demanda de ofertas culturais, a 
busca de lazer e entretenimento e 
pelas facilidades de deslocamen-
to. É preciso ir além do turismo 
sazonal e elevar a qualidade dos 
fluxos turísticos. O Centro de Con-
venções, criado para incentivar o 
Turismo de Eventos e Negócios, 
o segmento mais rico, precisa ser 
mais competitivo. 

Existem no Brasil vários exem-
plos de cidades que reorganizaram 
seu turismo e hoje se tornaram 
destinos conhecidos e visitados. 
A metodologia de planejamento 
e gestão do turismo é conhecida. 
Exige ação integrada entre o setor 
público e o privado. Exige a prepa-
ração da cidade para o acolhimento 
do visitante, com recepção adequa-
da, organização e qualificação dos 

equipamentos turísticos, qualifi-
cação de recursos humanos, boa 
oferta cultural e promoção do des-
tino não só por sua divulgação, mas 
pela realização de atividades cul-
turais, como também congressos, 
convenções, reuniões diversas nos 
ramos de eventos e negócios gerais. 
É preciso ter presença nas redes 
internacionais a que estão ligados 
operadores e agências de turismo, 
instituições que organizam eventos. 

Ouro Preto abriga uma univer-
sidade que cresceu muito nos últi-
mos anos. E que hoje possui cursos 
que poderiam ter papel importante 
no planejamento ou variados cam-
pos de intervenção, como Enge-
nharia, Arquitetura, Economia, 
Medicina, Comunicação Social, 
Museologia, História. A UFOP 
se beneficia da cidade, seus servi-
ços públicos, seus espaços. Além 
dos empregos que oferece, ou dos 
recursos que entram na cidade, a 
UFOP pode fazer muito mais por 
Ouro Preto.  

Um estudo sobre o que a UFOP 
poderia fazer mais por Ouro Preto 
traria surpreendentes ideias até para 
reduzir as dificuldades da convi-
vência entre o campus universitário 
aberto e a cidade cultural e turística. 
Convivência que às vezes se torna 
difícil e até antagônica.   

Qualquer agenda positiva sobre 
Ouro Preto teria que começar por 
estas duas vocações. O royalty do 
minério de ferro, que agora dobra 
com a alíquota de 3,5% sobre o fa-
turamento bruto, foi constituído pa-
ra isto, ou seja, busca de atividades 
alternativas para a mineração, que é 
finita. Ouro Preto, com a reputação 
que tem, mundial, tendo bons pro-
jetos, legitimados pelo apoio da so-
ciedade e por uma instituição uni-
versitária, pode conseguir apoio e 
mesmo recursos com muito maior 
facilidade. 

*Jornalista (mwerkema@uol.
com.br)

O objetivo do encontro é avaliar a situação da assistência social e 
definir diretrizes e prioridades para a política de assistência social

A Prefeitura de Ouro Preto, em conjunto a Secretaria de Desenvolvimento Social, Habitação e Cidadania e ao Conselho 
Municipal de Assistência Social de Ouro Preto, convidam a população para a 13ª Conferência Democrática de Assistência 
Social. O objetivo do encontro é avaliar a situação da assistência social e definir diretrizes e prioridades para a política de 
assistência social. A conferência tem como tema "Assistência Social – Direito do Povo com Financiamento Público e Par-
ticipação Social", e vai contar com palestras, análise de propostas, definição de metas, eleição dos delegados/conselheiros 
para a conferência estadual, além de ser uma oportunidade muito importante para trocas de experiência. O encontro vai ser 
realizado no Buffet Sabor e Arte, localizado na Rua Domingos Mendes, nº 33, em Saramenha, na sexta-feira, 13 de setem-
bro, de 8h às 16h. Não é preciso fazer inscrição, já que o credenciamento será feito na hora. Usuários da rede, trabalhadores 
do setor, estudantes, representantes de entidades e do governo, e toda a população podem participar.
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Casos suspeitos de sarampo continuam 
sob investigação em Ouro Preto

valdetebraga@yahoo.com.br

Um muro chamado 
educação

AMENIDADESValdete 
Braga

Depois de meia hora de uma discussão que estava claro não 
levaria a lugar nenhum, um dos interlocutores perguntou a minha 
opinião. Eu respondi que preferia não me envolver no assunto. 
Falavam sobre política, e, apesar de amigos, as opiniões eram 
água e vinho. Jamais chegariam a um consenso. Foi então que 
um deles saiu-se com a frase preferida dos mais aguerridos: “você 
precisa ter um posicionamento, não pode ficar em cima do muro”.

Sem perder a calma, respondi: “mas quem disse que eu não 
tenho? Só não vale a pena ficar horas debatendo por algo que não 
vai levar a nada. Vocês estão falando a mesma coisa, cada um 
defendendo o seu ponto de vista, tem mais de meia hora. Algum 
dos dois mudou um milímetro”?

O cidadão começou um discurso que eu ignorei e continuei 
o papo com outras pessoas, do mesmo grupo, que falavam de 
outras coisas.

O grande problema do partidarismo político é exatamente es-
te. Existe por parte de algumas pessoas, já não sei se são maioria 
ou não, esta cobrança de que o mundo inteiro precisa “se engajar”, 
mas desde que o engajamento seja do lado dele, é lógico. Um não 
admite sequer a possibilidade de ter algo positivo no que o outro 
fala, mesmo sem ouvir. E isto, que fique claro, vale para os dois 
lados. Por isto evito, e se para uns esta atitude significa “ficar em 
cima do muro”, que seja. Melhor até me deixar quietinha lá, porque 
se eu resolver descer, o bicho pode pegar.

Tenho posicionamento sim, estou consciente do que quero pa-
ra a minha cidade e o meu país sim, como tenho consciência do 
que quero para o meu bairro, minha rua, minha casa. Somos todos 
elos de uma corrente e é óbvio que eu tenho minhas opiniões for-
madas. Não sou acéfala, nem idiota ou burra. Só não preciso sair 
gritando e brigando, xingando palavrões e ofendendo quem não 
comunga com minhas idéias. Se der para conversar, dialogar, de-
bater, ótimo. Se não der, tchau e pronto. Ninguém precisa pensar 
como eu, assim como eu não preciso pensar como ninguém. Mas 
todos têm a obrigação de me respeitar e eu tenho a obrigação de 
respeitar a todos. Sou super aberta ao diálogo, mas na primeira 
ofensa, a conversa acaba.

Isto serve não apenas para política, mas para tudo na vida. 
Onde não existe respeito, não existe conversa. E isto não tem na-
da a ver com ficar em cima do muro, pelo contrário, tem a ver com 
construir um muro de nome educação. Não para ficar em cima, 
mas para deixar os deseducados do outro lado. Não preciso sair 
levantando bandeira nem gritando palavras de ordem para estar 
engajada. Muito menos ficar horas discutindo com alguém, ele-
vando a voz, a ponto das outras pessoas presentes deixarem os 
dois falando sozinhos e iniciarem um papo saudável. Coisa feia, 
isso. Não, eu não preciso ser fanática para ter uma posição. De 
nenhum lado que seja.

Laudo para confirmação dos casos só deve ser liberado no prazo de 
5 a 15 dias, devido a grande demanda com surto da doença no país

O surto de sarampo no Brasil 
tem causado preocupação à popu-
lação. A doença, que já era consi-
derada erradicada no país, voltou 
a ser manchete. Em Ouro Preto, 
o assunto tomou conta das redes 
sociais depois que dois casos sus-
peitos apareceram na cidade. Um 
na Santa Casa de Misericórdia, 
no sábado (7), e outro na Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) na 
terça-feira (10). O Laudo para con-
firmação dos casos só deve ser li-
berado no prazo de cinco a 15 dias, 
devido à grande demanda com 
surto da doença no país. A coor-
denação do hospital e da secretária 
de saúde da cidade alerta para que 
a população tome cuidado com in-
formações falsas.

De acordo com dados da Vigi-
lância em Saúde da Prefeitura, no 
sábado, o paciente, uma criança, 
moradora da cidade de Poços de 
Caldas, deu entrada no hospital 
com febre e poucas manchas pe-
lo corpo. A equipe da instituição 
efetuou o bloqueio vacinal, com 
a aplicação de vacina tríplice viral 
(caxumba, sarampo e rubéola) em 
todas as pessoas que tiveram con-
tato com o paciente, tanto no am-
biente familiar, quanto no próprio 
hospital, além de fazer a assepsia 
dos locais no ambiente hospitalar 
onde a criança esteve. No segundo 
caso, da terça-feira, é uma crian-
ça de um distrito de Ouro Preto, 
que foi imunizada recentemente e 
apresentou sintomas da doença. O 
mesmo protocolo foi aplicado nes-
se segundo caso.

As amostras foram enviadas 
para a Fundação Ezequiel Dias 
(FUNED) que é referência para 
realizar a análise em todo o esta-
do de Minas Gerais e o laudo para 
confirmação será liberado em até 
15 dias.

O que é a doença
De acordo com informações 

do Ministério da Saúde, o Saram-
po é uma doença infecciosa grave, 
causada por um vírus, que pode ser 
fatal. A transmissão ocorre através 
de secreções na fala, tosse, espirro 
e respiração.

Sintomas
Os principais sintomas da 

doença são: febre acompanhada 
de tosse; irritação nos olhos; nariz 
escorrendo ou entupido e mal-es-
tar intenso.

Tratamento
As pessoas com suspeita ou 

confirmação da doença devem 
ser isoladas para diminuir o risco 
de transmissão. O tratamento in-
dicado é o repouso, alimentação 
saudável, hidratação e algumas 
medicações para atenuar os sinto-
mas, o que na maioria dos casos é 
suficiente para recuperação. A me-
lhor ação contra a doença é a pre-
venção através da vacinação.

Prevenção em Ouro Preto
Devido ao surto, o Ministério 

da Saúde reforçou a dose no país, 

Ane Souz

que não via nenhum caso da doen-
ça desde 1989. Em Ouro Preto está 
disponível a dose da vacina tríplice 
viral em todos os Postos de Saúde. 
Por isso atenção à dosagem e faixa 
etária. 

• Bebês de 06 a 11 meses de-
vem tomar a dose extra; • Bebês 
de um ano devem tomar a primei-
ra dose e a segunda aos 15 meses;

• De um a 29 anos é preciso ter 
tomado duas doses; • De 30 a 49 
anos é preciso apenas ter tomado 
uma dose, mesmo que tenha con-
tato com casos suspeitos; • Para 
pessoas com mais de 50 anos, que 
tiveram contato com casos sus-
peitos e não tem comprovação de 
nenhuma dose da vacina, é preciso 
se vacinar. Carine Carneiro Bussu-
lar, diretora da Atenção Primeira 
no município, reforça que não é 
necessário que a população entre 
em desespero. “Todos os postos 
de saúde da cidade estão disponi-
bilizando a vacina tríplice e viral e 
basta procurar o mais próximo da 
sua residência para se prevenir”, 
reafirma.        Por Michelle Borges

Ouro Preto realiza torneio 
regional e projeto social de karatê

No próximo domingo, 15 de 
setembro, Ouro Preto sediará a 1ª 
Copa Pedro Andrade de Karatê, que 
acontece a partir das 9h00, no giná-
sio do IFMG Campus Ouro Preto 
(Rua Pandiá Calógeras, 898 - Bau-
xita - Morro do Cruzeiro).

Trata-se de um torneio realizado 
anualmente pela Federação Mineira 
de Karatê, entidade filiada à World 
Karate Federation, nesta edição, or-
ganizado pela Academia Karatê Dô 
Nova Geração, com apoio da Prefei-
tura Municipal.

Conversamos com Celso Al-
ves, um dos idealizadores da Copa. 
Celso é bastante conhecido por sua 
atuação no campo musical, como 
compositor e instrumentista, parceiro de nomes famosos do movimento Clu-
be da Esquina. Porém, poucos sabem que ele também é ‘sensei’, faixa preta 
de karatê. Sobre o evento, Celso conta que o torneio tem suas origens nas 
disputas que ocorreram em Ouro Preto em 2005 e 2006, e que, logo depois, 
partiram para outras cidades como Nova Lima, João Monlevade, Itabira, Se-
te Lagoas, Belo Horizonte e várias outras: “O nome escolhido é uma home-
nagem ao pioneiro do karatê em Ouro Preto, aquele que formou a primeira 
equipe local nas décadas de 60 e 70, e chegou a ser presidente da Federação 
Mineira de Karatê”.

Pedro Andrade, hoje aposentado, integrou uma das primeiras safras de 
alunos do sensei Akio Yokoyama, responsável pela chegada do karatê em Mi-
nas Gerais. Akio foi um dos mais conceituados mestres dessa arte, fundou a 
primeira academia mineira, a Tenri Dojo Karatê, em 1966, em Belo Hori-
zonte, cidade onde viveu desde a sua chegada do Japão, em 1965, até o seu 
falecimento, em 2012.

A entidade escolhida pela Federação Mineira para organizar a Copa Pe-
dro Andrade, em 1ª edição, é a Academia Karatê Dô Nova Geração, de Ouro 
Preto, que surgiu a partir de um valoroso projeto social, criado e conduzido 
pelo professor Ronaldo Giordana. Este projeto ainda acontece, com apoio da 
Prefeitura, e proporciona às crianças e jovens ouro-pretanos oportunidade de 
participar, no período do contraturno escolar, de aulas gratuitas que promovem 
o desenvolvimento e a socialização por meio da prática do karatê.

As atividades do projeto da Academia Karatê Dô Nova Geração ocorrem 
das 18h00 às 19h00, para a criançada, e os treinos para adolescentes e adultos 
das 19h30 às 22h00, sempre às terças e quintas, no CRAS Padre Faria (Rua 
Nossa Senhora do Parto, 245).

Ouro Preto terá linha direta de ônibus 
para o aeroporto internacional de Confins

A previsão é que a linha entre em operação até o final deste ano
Em breve, o turista que desejar 

visitar Ouro Preto terá a possibili-
dade de vir diretamente do aero-
porto de Confins para a cidade, já 
que, até o final de 2019, deverá en-
trar em operação a linha de ônibus 
direta do aeroporto para a cidade 
histórica e vice-versa. Isso irá faci-
litar e reduzir, de modo significati-
vo, o tempo de viagem, já que, até 
então, aquele turista que não aluga 
um automóvel tem que se deslocar 
para a rodoviária de Belo Horizon-
te para ter acesso à linha de ônibus 
para Ouro Preto.

A notícia agradou não apenas 
aos turistas que desejam conhecer 
a cidade histórica, mas também 
aos moradores locais que gostam 
de viajar, como a fisioterapeuta 
Marcela Brazil. “Eu gosto de via-
jar e essa linha direta do aeroporto 
para Ouro Preto irá ajudar muito 
porque não precisaremos fazer a 
parada em Belo Horizonte, o que 
encurta o trajeto, fica bem melhor 
nessa questão”, declarou.

A diretoria da BH Airport, 
concessionária do terminal, esteve 
em reunião com os representantes 
da Prefeitura de Ouro Preto, ainda 

em 2018, para estudar a viabili-
dade da implantação da linha de 
ônibus. “A diretoria do BH Airport 
veio a Ouro Preto e nós apresen-
tamos todos os números do nosso 
departamento de estatística sobre 
o fluxo de turismo na cidade, a 
movimentação econômica do tu-
rismo e o crescimento do turismo 
nos últimos anos. Eles também já 
tinham os dados da Secretaria de 
Estado de Turismo, com isso eles 
fizeram um estudo de viabilidade 
econômica e entenderam ser pos-
sível essa linha direta para Ouro 
Preto”, afirmou o secretário de 
Turismo, Indústria e Comércio, 
Felipe Guerra.

Felipe Guerra, que também é 
presidente da Associação do Cir-
cuito Turístico do Ouro, contou 
ainda que na ocasião do encontro 
com a BH Airport foi ressaltada 
a importância de outras linhas 
de ônibus ligando o aeroporto às 
demais cidades históricas e do 
circuito do Ouro. “Será feito pri-
meiramente em Ouro Preto, co-
mo um teste, e, posteriormente, 
a ideia do aeroporto é expandir 
para as demais cidades. Estamos 

trabalhando Ouro Preto como 
destino indutor e a regionalização 
do turismo, na qual acreditamos”, 
disse. E completou: “É mais uma 
conquista em prol do turismo mui-
to importante para Ouro Preto, 
nós seguimos cada vez mais qua-
lificando e melhorando o turismo, 
tratando o turismo como fator de 
desenvolvimento econômico, fa-
zendo as parcerias necessárias 
para que a atividade cresça com 
responsabilidade em nossa cidade 
e os números vem provando isso. 
Estamos muito satisfeitos com es-
sa notícia, é boa para todos, para 
os empresários que trabalham no 
ramo do turismo e para a cidade 
como destino turístico”, concluiu.

Segundo o gestor de Negócios 
da BH Airport, Bruno Coelho, já 
há estudos para a viabilidade de 
expansão do projeto. "A ideia é 
que a linha para Ouro Preto, que 
é nosso projeto-piloto, entre em 
operação até o fim do ano. Estuda-
mos a possibilidade de expandir o 
projeto para outros municípios que 
estejam em um raio aproximado de 
300 quilômetros (do aeroporto)”, 
afirmou.
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PANORAMA
Filipe Barboza

Natália Élmor

A Fundação de Arte de 
Ouro Preto | FAOP está 

com processo seletivo para 
estágio remunerado. Podem 
se inscrever estudantes a par-
tir do 3º período dos cursos 
de licenciatura em Artes Cê-
nicas, Letras e História. As 
inscrições são gratuitas e vão 
de até o dia 20 de setembro. 
Basta enviar mensagem com 

O Museu da Inconfidência 
promove no sábado (14) a 
abertura da exposição “ES-

TADIA 3, às 11h na Sala Manoel 
da Costa Athaide, Anexo I do Mu-
seu da Inconfidência. A exposição 
estará aberta para visitação até 6 de 
outubro, de terça a quinta das 10h 
às 17h; Segunda de 9h às 18h; sexta 
das 10h às 19h; sábado das 10h às 
16h e domingo das 9h às 13h.

Na próxima quarta-feira (18), será realizado o Dia D da Prefeitura Itinerante no Bairro Nossa Senhora do Car-
mo, às 15h, na Praça Santa Luzia. Entre as ações, aconteceu a manutenção da Escola Municipal Professor 

Adhalmir Santos Maia, construção da Praça Santa Luzia com academia ao ar livre e asfaltamento da travessa 
Santa Luzia, rua do Carmo e rua São Jorge. Participe!

De solicitação do deputado Thia-
go Cota foram de novos dele-

gados para Mariana e Ouro Preto. O 
deputado se reuniu com o chefe da 
Polícia Civil de Minas Gerais, Dele-
gado-geral Wagner Pinto de Souza, 
que afirmou ao deputado que as “ci-
dades-irmãs” terão prioridade na de-
signação de novos delegados e agen-
tes. Thiago Cota reforçou também o 
pedido para que Ouro Preto receba 
uma nova delegada mulher para tra-
balhar principalmente na atenção aos 
crimes contra mulher em uma dele-
gacia especializada no município. O 
pedido foi bem-aceito pelo Delega-
do-geral que avaliará a solicitação de 
acordo com a demanda, após a con-
clusão da nova turma de delegados. 

O jovem cantor, com-
positor e instrumentista 
mineiro Chico Almeida 
lança seu primeiro álbum, 
com trabalho autoral de 
viola contemporânea. O 
evento acontece na quin-
ta-feira (19), às 20h, na 
Casa da Ópera, em Ouro 
Preto. O artista é ex-alu-
no de Música da UFOP, 
tendo forte relação com 
a cidade tricentenária. A 
entrada é gratuita.

o assunto "Vaga de Estágio", para o endereço: assessoriaextensao@faop.mg.gov.br, 
também com os documentos exigidos no edital.  Mais informações pelo site: www.
faop.mg.gov.br e também pelo telefone 3552-2480. 

Prefeitura realiza Dia D em Rodrigo 
Silva e entrega obras no distrito

Na sexta-feira, 6 de setembro, moradores de Rodrigo Silva e representantes 
da Prefeitura celebraram juntos o tradicional Dia D da Prefeitura Itinerante, even-
to marca a entrega das obras e benfeitorias solicitadas pelos moradores ao projeto. 
No distrito de Rodrigo Silva, a indicação das demandas ocorreu em reunião com 
a Prefeitura, no dia 25 de julho. Na ocasião, foram definidas as prioridades, dentre 
elas: reforma no posto de saúde e do posto dos correios; instalação de contêineres 
de lixo; capina; limpeza das ruas; reforma do antigo posto policial, que se tornou 
uma Capela Velório; instalação de uma academia pública ao ar livre; criação de 
um campo de futebol comunitário; melhoria na infraestrutura das ruas. Melhorias 
também foram feitas na rua do Cruzeiro, mais conhecida como Buraco de Areia, 
que recebeu novo sistema de drenagem, calçamento e meio-fio.

A moradora do distrito Sandra Fernandes Souza elogiou, principalmente, 
a instalação da academia: “a gente estava precisando mesmo de um lugar para 
fazer exercícios”, disse ela. Efigênia Correia de Oliveira, que vive em Rodrigo 
Silva há 75 anos, declarou: “Ficou tudo muito bom.”Para o presidente da As-
sociação de Moradores de Rodrigo Silva, Gilson Ferreira, a entrega das obras 
representou um momento especial, por representar o atendimento de antigas 
reinvidicações: “Hoje eu me sinto realizado”, desabafou.

Já o superintendente do Centro Administrativo de Cachoeira do Campo e 
coordenador da Prefeitura Itinerante nos distritos, Dudu Gonzaga, aproveitou 
para explicar 
como funciona o 
projeto: “as obras 
são realizadas de 
forma crescente, 
e esperamos que 
as comunidades 
usufruam da 
melhor maneira 
possível de todos 
os benefícios que 
a Prefeitura vem 
trazendo para o 
município”.

Ane Souz

Ane Souz Ane Souz
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De origem portuguesa, a Festa de São Gonçalo e Cavalhadas 
acontece de 12 a 16 de setembro no distrito

Amarantina em festa nesta semana

Na próxima quinta-feira,12, o 
distrito de Amarantina estará em 
festa com o início das comemo-
rações da Festa de São Gonçalo e 
Cavalhadas de Amarantina. As ce-
lebrações, de origem portuguesa, 
acontecem até o dia 16, mesclando 
ritos religiosos e festejo popular 
com missas, procissões, apresenta-
ções de dança, desfile de fanfarra, 
leilão, shows com bandas e DJs, 
além das tradicionais apresentações 
das Cavalhadas adulta e mirim.

A Festa de São Gonçalo e Ca-
valhadas de Amarantina representa 
a forte influência herdada dos co-
lonizadores portugueses na região, 
desde sua fundação. Sabe-se que, 
ainda no século XVIII, Antônio 
Alves, um fazendeiro português, 
foi uma das pessoas que fixaram 
residência no pequeno vilarejo do 
Tijuco, - que abarcava a região on-
de hoje estão localizados Amaran-
tina e Cachoeira do Campo - após 
uma grande fome que acometeu a 
população de Vila Rica, por volta 
do ano de 1700. Por essa razão, 
muitos foram para esse local com o 
objetivo de plantar alimentos e dis-
tribuí-los na região. Antônio Alves 
tinha grande devoção para com São 
Gonçalo, santo com tradicional ve-
neração em Portugal.

Assim, ele ergueu uma ermida 
em homenagem ao santo nas suas 
terras. Os viajantes que por ali pas-
savam, achavam o local muito pa-
recido com Amarante, em Portugal. 
Por essa razão, chamaram o povoa-
do de São Gonçalo do Amarante. Já 
no século XIX, a antiga ermida foi 
substituída pela atual igreja, locali-
zada na parte central do distrito. No 
século XX, por sua vez, a partir da 
década de 1940, o local passou a se 
chamar Amarantina.

As Cavalhadas também repre-
sentam uma tradição cristã vinda de 
Portugal, representando a luta entre 
mouros e cristãos. As Cavalhadas 
de Amarantina possuem registro 
como Patrimônio Cultural Ima-
terial de Ouro Preto, desde 2011, 
memória passada de geração em 
geração, há mais de um século no 
distrito. Nas encenações das bata-
lhas, o principal campo do distrito 
torna-se uma grande arena com ca-
valeiros munidos de lanças e espa-
das, em um conflito conhecido co-
mo: "A Batalha de Carlos Magno e 

os 12 pares da França". Os exérci-
tos são separados pelas cores azul 
(cristãos) e vermelha (mouros). A 
batalha tem início quando a tropa 
cristã invade o território mouro e 
sequestra a princesa Floripes, filha 
do Almirante Balão. Para salvar 
a princesa é feita uma conciliação 
entre as tropas: a princesa Floripes 
se casa com o soldado cristão, Gui 
de Borgonha, e esta união permite 
a comunhão entre as tropas, dando 
origem a um único exército.

O secretário de Cultura e Pa-
trimônio, Zaqueu Astoni falou da 
relevância dessa memória no dis-
trito. “As Cavalhadas de Amaran-
tina, patrimônio imaterial de Ouro 
Preto, representam a importância 
da nossa cultura religiosa, uma tra-
dição secular da cidade e tão bem 
cuidada pelos moradores do distrito 
de Amarantina”, declarou.

O secretário de Turismo, In-

dústria e Comércio, Felipe Guerra 
destacou o vulto devocional, eco-
nômico e o potencial turístico do 
festejo no distrito. “As Cavalhadas 
de Amarantina, além representa-
rem um lindo momento religioso, 
devocional e um resgate histórico 
muito importante, é também uma 
festa que a cada ano tem um atra-
tivo para turistas muito grande. Isso 
é bom para o distrito, porque movi-
menta a economia criativa no local, 
com a gastronomia e o artesanato, 
por exemplo, relevante no desen-
volvimento econômico, na geração 
de renda e de empregos temporá-
rios no local. Essa festa está a cada 
dia mais linda e com cada vez mais 
potencial de atração de turistas para 
o distrito de Amarantina”.

Não perca a Festa de São 
Gonçalo e Cavalhadas de Ama-
rantina! Veja a programação 
completa!

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

R. Padre Rolim, 1470 - São Cristóvão - OURO PRETO

De 2ª a sábado, 
com prato comercial

Dona Sônia

Semae pede à população 
que economize água em 
período de estiagem

O Serviço Municipal de Água e Esgoto de Ouro Preto (SE-
MAE-OP) informa a toda população ouro-pretana que o longo 
período de estiagem já tem comprometido significativamente o 
fornecimento de água em vários bairros.  Todos os reservató-
rios estão com nível de água muito abaixo do normal.  Por isso, 
é muito importante que todos reduzam o consumo de água e 
adotem medidas simples de economia para evitar o desperdí-
cio, tais como:
-Fechar a torneira ao escovar os dentes, lavar vasilhas ou se 
barbear; -Usar a vassoura para varrer o chão e não água da 
mangueira; -Verificar e consertar sempre pequenos vazamen-
tos em torneiras, encanamentos e registros de sua casa;
-Evitar apertar a descarga por muito tempo;  -E, principalmente, 
não deixar a caixa d’água sem boia.

Lembrando que com a chegada da concessão do serviço 
de água e esgoto, haverá um grande investimento financeiro 
no saneamento básico da cidade. Isso possibilitará a captação 
de novas nascentes, a ampliação dos reservatórios de água e a 
melhoria do tratamento da água distribuída a toda população.

Captação 
do siste-
ma Vila 
Alegre, em 
Cachoeira 
do Campo 
- ANTES

Captação do 
sistema Vila 

Alegre, em 
Cachoeira do 

Campo - 
DEPOIS

Captação distrito de Amarantina - ANTES

Captação distrito de Amarantina - DEPOIS

Captação do Itacolomi - ANTES

Captação do Itacolomi - DEPOIS
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Prefeitura repassa valor arrecadado com vendas dos 
ingressos do Viva Mariana Rodeio Show às instituições da cidade

Eliene SantosEliene Santos

Ao todo, 10 instituições receberam os cheques simbólicos, o que soma mais de R$227 mil
Na manhã dessa segunda-feira, 

9, o prefeito Duarte Júnior e seu 
vice, Newton Godoy, realizaram o 
repasse simbólico da verba oriunda 
das vendas dos ingressos do Viva 
Mariana Rodeio Show, que aconte-
ceu entre os dias 22 e 25 de agosto. 
O ato aconteceu na Comunidade 
da Figueira e beneficiou 10 insti-
tuições da cidade. Cada um rece-
beu um valor de acordo com a sua 
demanda, o que somou um pouco 
mais de R$227 mil.

“Nos comprometemos a re-
passar o valor para as instituições, 
pois sabemos o quanto esse recurso 
é importante para que eles desen-
volvam o seu trabalho da melhor 
maneira possível. É importante 
destacar que continuaremos com 
essa proposta. Queremos que o re-
curso fique em nossa cidade e essa 
é uma forma de fazer com que isso 
aconteça”, afirmou Duarte.

Para os responsáveis das insti-
tuições, como, por exemplo, para 
Maria Cristina Pereira, diretora e 
fundadora da Casa Lar Estrela, a 
iniciativa é uma ideia excelente. 
“Hoje, atendemos mais de 50 crian-
ças e adolescentes com diversas ofi-
cinas. Os R$32 mil que recebemos 
será muito bem empregado. Temos 
nossas contas mensais e usaremos 
desse recurso para quitá-las. Sem 
dúvidas, essa iniciativa da prefeitu-

ra é uma forma de contribuir muito, 
conosco”, afirmou.

Confira quais foram as institui-
ções beneficiadas e os valores que 
cada um recebeu: Casa Lar Estre-
la – R$ 32.000,00; Lar Santa Ma-
ria - R$ 32.000,00; Comunidade 
da Figueira - R$ 32.000,00; Asso-
ciação dos Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE Mariana) - R$ 
32.000,00; Casa da Criança Jesus, 
Maria e José - R$ 32.000,00; Asso-
ciação das Pessoas com Deficiên-
cia de Mariana - R$ 15.612,75; 
Projeto BomBom - R$ 15.612,75; 
Centro de Integração Familiar - 
R$ 15.612,75; Projeto Alferes - R$ 
15.612,75; Associação de Proteção 
e Assistência aos Condenados 
(APAC) - R$ 5.000,00.

Prefeitura finaliza obras da quadra de Padre Viegas
Com o intuito de incentivar 

ainda mais a prática de esportes, a 
Prefeitura de Mariana, por meio da 
Secretaria de Obras e Gestão Urba-
na, finalizou as reparações na quadra 
de Padre Viegas. Foram realizadas 
obras de troca de piso, substituição 
de refletores, revisão e prolongamen-
to da cobertura e alambrado (cercas 
com fios de arame). O secretário de 
Obras e Gestão Urbana, Fábio Viei-
ra, afirmou que a restauração era um 
anseio antigo da população. “Sabe-
mos que praticar esportes melhora 
a qualidade de vida das pessoas e 
acreditamos que a comunidade fica-
rá muito satisfeita com as obras que 
fizemos no local”, disse.

Marcelo Cardoso
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Pedro Ferreira

Mãos Solidárias anuncia início das 
obras em bairros e distritos de Mariana

Projeto Rede de Escola Segura 
realiza simulado no Cabanas

Lucas Mantovani

Em reunião com moradores do distrito de Furquim no dia 06, o prefeito 
de Mariana, Duarte Júnior, falou sobre as ações que vão acontecer 

na comunidade para aprimorar o sistema de abastecimento de água local. 
Além de ouvir os moradores, Duarte solicitou que a Fundação Renova 
- responsável pela elaboração e execução do projeto - explicasse o que 
será feito e quais são os prazos para execução. Toda esta ação é parte das 
medidas compensatórias que a Renova precisa desenvolver junto aos mu-
nicípios atingidos pelo rompimento da barragem de Fundão.

O deputado estadual Thiago Cota apresentou na Assembleia Legislati-
va de Minas Gerais, na terça-feira (10), um requerimento solicitando 

voto de congratulações para os investigadores de Polícia Civil de Mariana, 
Sr. Eduardo Andrade Tostes; Sr. Francisco César de Oliveira; Sr. Helder 
Jaques e Senhor Wellington Ferrarez; além do Delegado Dr Marcos Viní-
cius. A iniciativa visa homenagear os indicados pelos serviços de investi-
gação prestados a comunidade marianense, em especial na resolução do 
triste caso de assassinato de Adriana Pascoal. “Nada mais justo do que 
homenagear esses profissionais que estão sempre atuando pelo bem de 
toda sociedade, com isso formulamos esse voto de congratulação, para 
que possamos reconhecer o trabalho desses investigadores e todos aqueles 
que lutaram para solucionar esse caso que tanto nos comoveu” afirmou 
Thiago Cota.

Nesta terça-feira (10), com a 
presença de secretários, vereado-
res e da comunidade, o prefeito de 
Mariana, Duarte Júnior, anunciou 
o início das obras de revitalização 
e melhorias da infraestrutura do 
bairro Morro Santana. Ao fim da 
cerimônia, o chefe do executivo 
assinou a ordem de serviço autori-
zando o início imediato das ações 
coordenadas pelo Mãos Solidárias. 
“Vim aqui para firmar esse com-
promisso, o Mãos Solidárias só sai 
daqui quando todas as intervenções 
que estabelecemos juntos com a 
comunidade forem concluídas. Os 
projetos já estão prontos e come-
çam a serem executados de imedia-
to”, disse Duarte na reunião com os 
moradores.

Esta foi mais uma das reuniões 
já realizadas com a participação do 
poder público e das comunidades 
para alinhar as ações de revitaliza-
ção dos bairros e distritos da cidade. 
Anteriormente, o mesmo processo 
de escutar as demandas das comu-
nidades, planejar as ações e anun-
ciar o começo das obras aconteceu 
nos bairros Jardim Santana, Santo 
Antônio, Morada do Sol e Danda-
ra, além dos distritos Campinas, 
Vargem, Paraíso e Bandeirantes. 
Ao todo, serão 9 frentes de serviço 
simultâneas, com equipes do Mãos 
Solidárias trabalhando diariamente 
para a conclusão das obras até o 
próximo ano. Igor Gomes, coor-
denador das ações, ressalta a im-
portância da participação popular. 
“Nós trabalhamos de mãos dadas 
com a população. Escutamos as de-
mandas de cada bairro, cada distri-
to, planejamos as ações e transfor-
mamos a realidade das comunida-
des atendidas. Por isso é importante 
a presença do povo nas reuniões e 
em todas as etapas até a conclusão 
das obras.”

A presidente da associação de 

Pedro Ferreira

moradores do distrito Bandeiran-
tes, Sabrina Aparecida Silva, um 
dos locais onde as obras terão início 
na próxima semana, destacou a im-
portância da parceria entre a comu-
nidade e Prefeitura para atender as 
demandas das regiões mais distan-
tes da cidade de Mariana. “É muito 
importante sempre participarmos 
das reuniões da associação de mo-
radores, cobrarmos o poder público 
e levarmos as nossas demandas pa-
ra a Prefeitura. Só assim consegui-
mos as melhorias que precisamos 
para o nosso distrito", disse. 

Além disso, o prefeito Duarte 
anunciou a contratação de mão de 
obra local, em cada bairro e distrito, 
para atuar junto com as equipes do 
Mãos Solidárias na execução das 
obras. Os moradores participantes 
da reunião puderam se candidatar 
ou indicar pessoas da comunidade 
para participarem do processo se-
letivo para trabalharem nas frentes 
de serviço inauguradas. Uma alter-
nativa para gerar empregos locais 
e proporcionar ao morador a sen-
sação de pertencimento da obra no 
lugar onde mora.

Na tarde desta quarta-feira, 
(11), a Escola Municipal Monse-
nhor José Cota, recebeu um simu-
lado de evacuação em duas turmas 
do 4º ano realizado pela Rede de 
Escola Segura. O propósito é pre-
parar o corpo docente e todos os 
profissionais da escola em relação 
aos riscos que o ambiente escolar 
oferece.

Uma das participantes do simu-
lado, Amanda, ressaltou a impor-
tância da atividade. “Estou achando 
uma experiência muito importante. 
Estou aprendendo e acho que será 
fundamental para todos da escola”, 
disse.

Supervisionadas por André 
Machado da Defesa Civil de Ma-
riana, as ações visam preparar e 
ensinar aos alunos e funcionários 
sobre como agir em casos de aci-
dentes. “É uma forma da Defesa 
Civil trabalhar com as crianças e 
ensinar medidas importantes para 
elas. Queremos levar o projeto para 
todas as outras escolas do municí-
pio”, pontuou. 

Na oportunidade, os alunos fi-
zeram uma dinâmica que formava 
uma teia, mostrando que todos pre-
cisavam se ajudar para conseguir 

atingir o objetivo. Após a dinâmica, 
os alunos apresentaram trabalhos 
feitos em oficinas anteriores.

A secretária de Educação, Aline 
Oliveira, destacou que o empenho 
de todas a partes é essencial para a 
realização das atividades. “O traba-
lho com as crianças é extremamen-

te importante para que eles se tor-
nem mais preparados e, também, 
multiplicadores em casa, repas-
sando os ensinamentos aos pais”, 
finalizou. Em novembro a Defesa 
Civil realizará um novo simulado. 
A data e a escola ainda não foram 
definidas.

(31) 98489-7530

(31) 98491-1890
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Centenas de pessoas celebram 
padroeira em Santa Rita Durão

Últimas edições da Exposição Agropecuária 
de Mariana são alvo de pedido de CPI

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

É UM contrassenso aspirar ao “Bem comum sem a paz social, 
assim como, gozar de paz social sem buscar o bem comum”. Aqui, 
o fim justifica os meios! A Constituição Federal encarna categorica-
mente estes princípios do bem viver em sociedade.

No regime republicano, a forma democrática de vivência do 
povo fundamenta-se na busca do bem comum. Os membros 
constituintes reuniram-se, em 1985, para instituírem um estado de-
mocrático destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e 
individuais – liberdade, segurança, o bem estar, o desenvolvimento, 
a igualdade e a justiça – como valores supremos de uma sociedade 
fraterna, pluralista, sem preconceito!

O povo é o senhor máximo do poder, porque o exerce por meio 
de seus representantes eleitos diretamente, via eleições previstas 
suas realizações de 04 em 04 anos, para presidente, deputados, 
senadores (em 2 turnos), prefeitos e vereadores, com o objetivo de 
promover o bem comum de todos, sem preconceitos de origem, 
raça, sexo, cor, idade ou quaisquer outras formas de discriminação. 
Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
e, tendo a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, 
à segurança e à propriedade.

Prezados leitores é só abrir a Constituição, nos primeiros artigos 
para, lendo-os se convencerem da veracidade destes direitos fun-
damentais. É inconcebível que os representantes do povo utilizem 
de um “voto simbólico”, secreto, para aprovar um projeto de lei que 
desproteja juízes, promotores, membros da Lava Jato, que lutaram 
e lutam para identificar, julgar e apenar bandidos do colarinho bran-
co, assim como entreguistas de toga e empresários corruptores, os 
quais saquearam, com políticos corrompidos, as grandes empresas 
do país, cujo símbolo maior é a Petrobras.

O SURGIMENTO de um jurista novo, inteligente, destemido, 
responsável, incorruptível, disposto a julgar os figurões do poder, 
encarcerando-os, a despeito de seus altos cargos na nação, reas-
cendeu a esperança.  Para a glória de um povo, traído pelos seus 
representantes sem alma nem consciência, é Sérgio Fernando Mo-
ro titulado, com todas as honras merecidas, de Homem do Ano.

Moro, hoje, é o nome mais comentado nas redes sociais, se-
gundo divulgou o Data Folha, SP, e tamanha fama despertou o inte-
resse dos curiosos sobre o que ele foi no passado. Eis, parte de um 
texto escrito por ele, ainda jovem: “Para cada corrupto, existem 8 mil 
doadores de sangue; enquanto alguns destroem o meio ambiente, 
98% das latinhas de alumínio são recicladas no Brasil. Na Internet 
a palavra amor tem mais resultado que a palavra medo. Para ca-
da muro que existe no mundo, se colocam 200 mil tapetes escritos 
seja bem-vindo; enquanto um cientista desenha uma nova arma, 
há 1 milhão de mães fazendo bolo de chocolate. Existem razões 
para acreditar. Os bons são maioria. Eu acredito na força do bem, 
e somente no bem”.

ENFIM, político que não defende o bem comum do povo não 
merece ocupar cargo ou posição política em nossos parlamentos e 
muito menos nas câmaras municipais, que devem ser um reduto de 
homens (mulheres) honestos e trabalhadores, exclusivamente para 
o bem estar popular. Pessoas de espírito e de ação comunitária.

O bem comum 
e a paz social

Um grupo de vereadores de 
Mariana apresentou um requeri-
mento na reunião da segunda-feira 
(9) solicitando a instauração de uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI). O objetivo segundo os edis, 
é apurar possíveis irregularidades 
nas últimas dez edições da Exposi-
ção Agropecuária (Expo Mariana), 
que neste ano fez parte da Festa 
Municipal Mariana Country.

O documento foi assinado pe-
los vereadores Geraldo Sales de 
Souza (Bambu-PDT) Deyvson 
Ribeiro (SD), Bruno Mol (MDB), 
Cristiano Silvas Vilas Boas (PT) e 
Antônio Marcos Ramos de Freitas 
“Tenente Freitas (PHS). De acordo 
com o regimento da Casa Legis-
lativa, o número de assinaturas é 
suficiente para instauração do pro-
cedimento investigatório.

O vereador Marcelo Macedo 
(PSDB) ressaltou a importância do 
processo para transparência admi-
nistrativa. “Enquanto vereadores 
não nos furtaremos da responsabi-
lidade de cumprir a função de fis-
calizar, como representantes eleitos 
do povo marianense”, disse o edil.

O Prefeito Duarte Júnior disse 
que é totalmente favorável a ins-
tauração da CPI. “O levantamento 
traz transparência ao processo, não 
só aos vereadores, mas também a 
população, que tem direito de sa-

ber como e onde são aplicados os 
recursos”, enfatiza Duarte. 

Nos próximos dias, serão divul-
gados os próximos passos da CPI, 
que contará com reuniões delibera-
tivas, oitivas, captações de provas e 
apurações. 

Ainda durante a reunião foi dis-
cutido o Substitutivo ao Projeto de 
Lei (PL) Complementar nº 44/2019, 
de autoria do Prefeito Municipal, 
que “dispõe sobre o Plano de Car-
gos, Carreira e Vencimentos dos 
Guardas Civis Municipais de Ma-
riana”. O PL entrou para votação e 
causou divergência entre os edis. O 
vereador Bambu pediu vistas para 

que a Prefeitura encaminhe informa-
ções sobre os impactos financeiros 
que o projeto possa causar. “O nosso 
receio é que, ao aprovar um projeto, 
os outros sejam prejudicados. Então 
você traz benefícios e atende a uma 
categoria, em detrimento de outras”, 
explicou o parlamentar. O vereador 
Antônio Marcos Ramos de Freitas, 
que também é Guarda Municipal, 
destacou que a categoria considerou 
o plano uma boa alternativa para o 
momento e, assim, “a expectativa é 
de que na próxima reunião o projeto 
seja aprovado, já que há a maioria 
de votos favoráveis declarados pelos 
vereadores”.   Por Michelle Borges

Rua da Cultura e do 
Lazer valoriza artistas 
e culinária local

O fim de semana, 6 e 7, contou com mais uma edição da Rua da Cultura e 
do Lazer. Com muitas barracas, não faltaram opções de crochê, bordados e pin-
turas. No segmento da culinária local, caldos, pastéis, porções mineiras e doces 
foram as opções.

O evento realizado pela Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de 
Cultura, Turismo e Patrimônio, surgiu com o objetivo de visibilizar a produção 
local e fomentar a economia do segmento. O prefeito Duarte Júnior prestigiou o 
evento e destacou o importante papel do marianense na Rua da Cultura. “Além 
de ser uma opção de lazer para a população, essa é uma forma de valorizarmos 
o trabalho das pessoas da nossa cidade, que aproveitam a oportunidade para 
divulgar sua arte e gastronomia”, destacou.

Os shows de Tony Primo, Toninho e Vilma, Clérisson Araújo e Jacob agita-
ram a programação com as performances na sacada de um dos casarões históri-
cos. Para a marianense Hebe Rôla, o evento tem grande representatividade para 
a cidade. “É importante que se façam eventos como esse para educar as novas 
gerações a preservar o nosso patrimônio e mostrar a identidade do povo de ma-
riana”, disse. Nesta edição as associações de Mariana, Padre Viegas, Cláudio 
Manoel e Monsenhor Horta estiveram presentes.

Raissa Alvarenga

O distrito de Santa Rita Durão 
recebeu centenas de pessoas no últi-
mo final de semana. Em celebração a 
Padroeira Nossa Senhora de Nazaré 
e também a data comemorativa 7 de 
Setembro, a festividade contou com 
apresentações musicais de renome, 
Desfile Cívico e diversas barracas 
com comidas e bebidas típicas da lo-
calidade.

Na sexta-feira, a noite foi anima-
da pelos sertanejos Danilo Cassemiro 
e Marcelo Oliveira. A tarde de sába-
do foi iniciada com o Desfile Cívico, 
alusivo ao Dia da Pátria, e contou 
com a presença de todos os alunos 
da Escola Municipal Sinhô Macha-
do, que com o tema Paz nas Escolas, 
fizeram bonito pelas ruas. “Hoje é 
um dia alegre, que todos partilham 
um mesmo objetivo: a união. Temos 

Raissa Alvarenga

valores que precisam ser resgatados 
e todos pensaram nas apresentações 
elevando o perdão, a união, o respeito 
e a solidariedade, que faz toda a dife-
rença”, afirma a secretária de Educa-
ção, Aline Oliveira.

A noite o público cantou junto do 
sertanejo Bruno Rosa. Conhecido na-
cionalmente, o cantor embalou com 
as mais animadas canções. Antes de 
subir ao palco, ele contou um pou-
quinho da expectativa para a apre-
sentação. “Feliz demais em participar 
de uma festa tão especial. Agradeço 
por essa oportunidade e que todos 
possam curtir bastante a noite”, disse 
Bruno, mandando o recado, que foi 
atendido prontamente pelos fãs, que 
estavam com todas as músicas na 
ponta da língua.

Todos os dias de evento, os pre-
sentes contaram com praça de ali-
mentação e muito lazer. Danilo Reis 
e Rafael fecharam as festividades 
com chave de ouro, encerrando as 
comemorações do distrito e a cele-
bração da padroeira.
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Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº104/2019, na modalidade de Pregão 
Presencial nº060/2019. Objeto: contrata-
ção de empresa especializada no forneci-
mento de ramal CEMIG, para alimentação 
da elevatória de água tratada do bairro Vila 
Gonçalo, a ser utilizado para o abasteci-
mento público de água no município de 
Itabirito, pertencente ao SAAE - SERVI-
ÇO Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito – MG, conforme especificações 
do anexo I, do edital, Empresa Vencedo-
ra e Habilitada: Elétrica Vila Rica LTDA 
- ME, perfazendo este Pregão Presencial 
um valor total de R$1.850,00 (Hum mil oi-
tocentos e cinquenta reais), Itabirito / MG, 
09/09/2019 – Rogério Eduardo de Olivei-
ra, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato do 1º Termo Aditivo do Con-
trato de Prestação de Serviço de Ter-
ceiro. Referência: Processo Licitatório 
nº072/2019, na modalidade Pregão Pre-
sencial nº. 038/2019, nos termos da Lei nº 
8.666/93, com suas posteriores alterações. 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico do Município de Itabirito 
- MG. Contratada: GMT Service LTDA. 
Objeto: contratação de empresa especiali-
zada em construção civil para prestação de 
serviço de construção de bases/fundações 
dos reservatórios e revitalização das áreas 
dos reservatórios no município/distrito, 
com capacidades de 50m3, com forne-
cimento de materiais e mão de obra para 
o SAAE – Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito – MG, conforme 
descrito no anexo I, do Edital. ,” Valor 
Permanece inalterado de: R$103.743,27 
(Cento três mil setecentos quarenta três 
reais e vinte sete centavos). Forma de pa-
gamento: 05 (cinco) dias após a emissão e 
conferência da Nota Fiscal. Vigência: Fica 
aditado o prazo de vigência do contrato até 

13/10/2019.  Dotação Orçamentária: Proj. 
Const. Ampl. Obr. Infraest. Abastecimen-
to Água Zona Rural 17 511 1705 3.005 
44.90.51.00. Permanecem inalteradas as 
demais cláusulas e condições do contrato 
original. Data da assinatura do Termo Adi-
tivo: 13/08/2019. Rogério Eduardo de Oli-
veira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato do 4º Termo Aditivo do Con-
trato de Prestação de Serviço de Ter-
ceiro. Referência: Processo Licitatório 
nº002/2018, na modalidade Credencia-
mento nº001/2018, nos termos da Lei nº 
8.666/93, com suas posteriores alterações. 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico do Município de Itabirito 
- MG. Contratada: Banco Bradesco S/A. 
Objeto: recebimento, pelo Contratado 
(Agente Arrecadador), das contas de água 
e esgoto e outros serviços cobrados pelo 
Contratante (SAAE) de qualquer consu-
midor, através do débito automático e 
pagamento eletrônico caixa (pagamento 
sem fatura) obedecendo às especificações 
do Sistema Febraban, a critério do agente 
Credenciado, conforme descrito no anexo 
I, do Edital. Valor total deste aditivo de 
R$9.999,00 (nove mil novecentos noventa 
nove reais). Forma de pagamento: con-
forme contrato. Vigência: Fica inalterada 
até 31/12/2019. Dotação Orçamentária: 
Op. Manut. Ações de Gestão Adm Geral 
do SAAE 17.512.1711.4030.33.90.39.00. 
Permanecem inalteradas as demais cláu-
sulas e condições do contrato original. 
Data da assinatura do Termo Aditivo: 
03/09/2019. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Dispensa de Licitação de 
Prestação de Serviço de Fornecimento 
de Energia Elétrica - Referência: Pro-
cesso Licitatório nº112/2019, Dispensa 
de Licitação nº034/2019, nos termos da 
Lei nº 8.666/93, com suas posteriores al-
terações. Contratante: Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico do Município de 
Itabirito - MG. Contratada: CEMIG Dis-
tribuição S.A. Objeto: Prestação de ser-
viços de fornecimento de energia elétrica 
de media tensão (Elevatoria do Bação). 
Valor Mensal estimado: R$ 68.500,00 
(sessenta oito mil e quinhentos reais). Va-

lor Total: R$274.000,00 (duzentos setenta 
quatro mil). Forma de pagamento: men-
salmente. Vigência: 04 (meses) meses até 
31/12/2019. Permanecem inalteradas as 
demais cláusulas e condições do contrato 
original. Data da Dispensa: 30/08/2019. 
Engº Wagner José Silva Melillo, Diretor 
Presidente do SAAE.
Extrato de Dispensa de Licitação de 
Prestação de Serviço de Fornecimento 
de Energia Elétrica - Referência: Pro-
cesso Licitatório nº113/2019, Dispensa 
de Licitação nº035/2019, nos termos da 
Lei nº 8.666/93, com suas posteriores al-
terações. Contratante: Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico do Município de 
Itabirito - MG. Contratada: CEMIG Dis-
tribuição S.A. Objeto: Prestação de servi-
ços de fornecimento de energia elétrica de 
media tensão (Elev. Água Bruta Acurui). 
Valor Mensal estimado: R$ 10.000,00 
(dez mil reais). Valor Total: R$40.000,00 
(quarenta mil reais). Forma de pagamento: 
mensalmente. Vigência: 04 (meses) meses 
até 31/12/2019. Permanecem inalteradas 
as demais cláusulas e condições do contra-
to original. Data da Dispensa: 30/08/2019. 
Engº Wagner José Silva Melillo, Diretor 
Presidente do SAAE.
Errata de Publicação Referente ao Pre-
gão Presencial – nº 062/2019 - Fica retifi-
cado o edital do Processo Licitatório n° 
109/2019, na Modalidade de Pregão Pre-
sencial nº062/2019 - Objeto: aquisição de 
bombas horizontal centrifuga, para atender 
aos sistemas de abastecimento público de 
água no município de Itabirito, conforme 
especificações do anexo I, do edital, no dia 
24/09/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
AVISO DE ERRATA - O SAAE – Ser-
viço Autônomo de Saneamento Básico no 
Município de Itabirito através de seu Presi-
dente de licitação comunica aos interessa-
dos que fica alterado o Nome do Diretor do 
SAAE da Tomada de Preço nº 004/2019 
Processo nº 111/2019: Objeto: contratação 
de empresa de serviços de recomposição 
asfáltica incluindo o fornecimento, trans-

porte e aplicação de concreto betuminoso 
usinado a quente - C.B.U.Q. faixa “C” do 
DNIT – departamento nacional de infraes-
trutura de transporte, para pavimentação de 
valas e buracos na sede do município e dis-
tritos de Itabirito/MGI, no dia 26/09/2019 
às 09h00min. Outras informações pelo 
telefone 31 3562 - 4100 ou pelo E-mail: 
compras@saaeita.mg.gov.br; ou pelo Site: 
www.saaeita.mg.gov.br. 29/11/2018. Ro-
gério Eduardo de Oliveira, Diretor Presi-
dente do SAAE.

Câmara homenageia cidadãos 
que se destacam em Itabirito

Como acontece todo 7 de setembro, o Brasil ce-
lebra a Proclamação da Independência, e Itabirito co-
memora também o aniversário do Município. Neste 
sábado (7), foi celebrado o 197º ano da data nacional 
e o 96º aniversário de emancipação político-adminis-
trativa de Itabirito. À noite, no plenário da Câmara 
de Vereadores, itabiritenses que se destacaram no 
Município foram homenageados pelos vereadores. A 
Câmara ficou lotada.

Por meio de sorteio, o vereador fica responsável 
por uma categoria de condecoração. Ele, então, esco-
lhe um nome para receber determinada honraria, e os 
outros edis avaliam (aprovando ou não) esse nome, 
ou seja, o vereador indica e entrega o reconhecimento 
ao homenageado. Mas a homenagem é, de fato, de 
toda a Casa Legislativa.

A mais alta comenda do Município, a “Medalha 
Francisco Homem Del Rei”, foi entregue à Leonardo 
Ruggio (o empresário e artista Jeca Tatu) por suges-
tão do vereador Leandro Silva Marques (o Léo do 
Social), do PHS. “Foi uma das melhores coisas que já 
me aconteceram em 18 anos de Itabirito. Todo artista 
e colaborador da cidade espera por isso”, disse ele. “A 
vida é curta, mas com a cultura e a arte, ela (a vida) 
dobra”, completou.

A educadora Marinalva Mercês da Silva Braga 
recebeu o “Diploma de Mérito Educacional” por meio 
de uma resolução de autoria do vereador Antônio de 
Oliveira Bosco (Toninho da Associação), do MDB.  

A ministra evangélica Edna da Silva Martins recebeu o “Di-
ploma de Homenagem Especial” das mãos do edil Átila Dias de 
Morais (o Atila Tila do Social), do PMN.

O vereador Edson Gonçalves Júnior (o Dr. Edson), do PRB, 
foi quem sugeriu que o outro “Diploma de Mérito Educacional” 
fosse entregue à educadora Vanderléia Marques Ferreira.

A professora Flávia Natália Fernandes Mendanha Alves 
recebeu a “Medalha Ana Amélia Carneiro de Mendonça” por 
sugestão do edil Geraldo Gonçalves Mendanha, do PSD.

A Casa de Carnes Dois Irmãos recebeu o “Diploma de Mé-
rito Comercial” das mãos do vereador Gilmar Alfenas (o Gilmar 
Capoeira), do PSD.

Maximiliano Silva Baeta Fortes (o Max Fortes), vereador pe-
lo PSB, entregou o “Diploma de Mérito Comercial” para o Centro 
de Formação Caluar (formação de condutores de automóveis). 

O edil Nilson Esteves Lopes (o Nilson Tem Tudo), vereador 
pelo Cidadania (antigo PPS), foi o autor do projeto de resolução 
que deu ao ex-delegado dr. Antônio Nogueira Lima o “Título de 
Cidadania Honorária”.     

O edil Renê Américo da Silva (o Renê Butekus), do PSDB, 
entregou uma “Homenagem Especial” a José Tadeu de Jesus 
Batista. O vereador Ricardo Luiz de Oliveira, do Cidadania, 
concedeu Diploma de Mérito Empresarial à Associação Co-
munitária de Itabirito Rádio Cidade FM. O empresário Geraldo 
Magno foi quem recebeu a homenagem. Na oportunidade, uma 
homenagem especial foi a feita ao saudoso radialista Luciano 
Alves. “A mais bela voz do rádio em Itabirito”, opinou Magno.

O padre Jean de Souza Bernardes recebeu o Título de Cida-
dão Honorário das mãos do vereador Rodrigo Campos Chagas 
(o Rodrigo do Porco), do PSD. O diretor Mauro, do Grupo de 
Teatro de São Gonçalo do Baço, representou o padre que não 
pôde comparecer à solenidade.

Já o empresário Edson Marcelino de Assis (o Edinho Patrí-
cio) foi homenageado com o “Diploma de Honra ao Mérito”. 
A condecoração foi entregue a ele pela vereadora Rosilene do 
Carmo Cardoso (a Rose da Saúde), do PSDC.

O Coral Canarinhos de Itabirito fez apresentações e foi 
aplaudido de pé. Estiveram na solenidade além de todos os 13 
vereadores, incluindo o presidente Arnaldo Pereira dos Santos 
(MDB) o prefeito Orlando Caldeira (Cidadania) e o vice Dr. Élio 
da Mata (Cidadania).

Volta de eventos como 
Julifest e mais investimentos 
em segurança para Itabirito

Reafirmando a impor-
tância do comércio para o 
desenvolvimento da econo-
mia de Itabirito, o vereador 
Max Fortes defendeu uma 
série de ações em apoio ao 
comerciantes visando à ge-
ração de emprego e renda 
para a população em seu 
pronunciamento na Câmara, 
nessa segunda-feira, dia 9 de 
setembro.

"Os comerciantes não aguentam mais. A cada semana fecha uma loja em Itabirito. A 
cada loja fechada há menos empregos. Temos, urgentemente, que elaborar projetos para 
fomentar o comércio: voltar a realizar eventos como Julifest; apresentei agora indicação 
para revisão do sistema de rotativo, flexibilizando o acesso às lojas; e mais uma vez defendo 
a priorização da mão de obra de Itabirito nas empreiteiras que prestam serviço na cidade", 
assegura Max Fortes. Durante a reunião, o vereador também defendeu a ampliação dos in-
vestimentos na segurança pública, ressaltando a ação integrada entre a Guarda Municipal e 
a Polícia Militar realizada no último fim de semana. "Segurança é uma das prioridades em 
Itabirito. É importante que esse tipo de ação seja realizado inclusive de forma preventiva 
para garantir mais segurança à população", finaliza.

Vale esclarece construção 
de muro de contenção 
de rejeitos em 
São Gonçalo do Bação

Segundo a mineradora, várias obras de  
contenção estão sendo realizadas para 

aumentar segurança de comunidades próximas 
a barragens em nível 3 de emergência

Moradores do distrito de São Gonçalo do Bação, em Itabirito, estão preo-
cupados com a falta de informação da mineradora Vale sobre a construção de 
um muro de contenção de rejeitos na localidade. No final de agosto, a empresa 
anunciou a obra em diversas localidades, mas não deu mais detalhes sobre as 
ações em Itabirito.

De acordo com a empresa, o objetivo é proteger as comunidades e reduzir 
o impacto ao meio ambiente. Em nota, a empresa diz que “está executando três 
obras de contenção em locais situados a jusante das barragens Sul Superior 
(Barão de Cocais); B3/B4 (comunidade de Macacos, em Nova Lima); e na re-
gião sob influência das barragens Forquilhas I, II e III e IV e Grupo (comunidade 
de São Gonçalo do Bação, em Itabirito). As obras devem estar concluídas até 
o início de 2020 e estão incluídas no projeto de descaracterização de nove bar-
ragens, no valor de R$ 7,1 bilhões, anunciado no balanço do primeiro trimestre 
da Vale, em maio”.

A informação foi divulgada na primeira quinzena de agosto e pela falta de 
mais detalhes, membros da coordenação do Movimento dos Atingidos por Bar-
ragens (MAB) participaram da Tribuna Livre da Câmara de Ouro Preto no final 
de agosto para pedir ajuda dos vereadores na solicitação de mais informações 
sobre as obras. “A Vale divulgou uma notícia de que está construindo um muro 
em São Gonçalo do Bação e que, talvez, impeça todo acesso às comunidades 
que foram retiradas. Então, como vai ser isso? Significa que as famílias não 
poderão voltar? Significa que é mais provável ou não a barragem se romper”, 
questionou Letícia Oliveira, membro da coordenação do MAB, na ocasião.

Ainda segundo divulgação da empresa, as construções das estruturas de 
contenção terão a capacidade de reter o rejeito das barragens em caso de um 
cenário extremo de rompimento. “Sul Superior, B3/B4 e Forquilhas I e III estão 
em nível 3 de emergência. Forquilha II e Grupo encontram-se em nível 2 e 
Forquilha IV tem declaração de condição estabilidade, mas foi paralisada para 
atender determinação da Agência Nacional de Mineração que, em fevereiro, 
suspendeu a operação da Mina de Fábrica, onde estão localizadas essas bar-
ragens”, pontuou a empresa.

A reportagem do jornal O Liberal procurou a empresa para mais detalhes, 
mas só foram enviadas informações da matéria de divulgação. Na região das 
Forquilhas, segundo a Vale, a contenção ficará localizada a 11 km a jusante da 
barragem Forquilha I, no município de Itabirito, e terá 60 metros de altura por 
350 metros de extensão. A previsão é que a obra, localizada no município de 
Itabirito, esteja concluída em janeiro de 2020 e seja fundamental para proteger 
a Zona de Segurança Secundária, que inclui, além de Itabirito, os municípios 
de Raposos, Rio Acima, Nova Lima e três bairros de Belo Horizonte (Bairros 
Jardim Vitória III, Beija-Flor e Maria Tereza).

Devido ao caráter emergencial, a empresa destacou que as obras foram 
previamente comunicadas à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Semad) e, no prazo máximo de 90 dias após a comu-
nicação, serão apresentados a documentação e respectivos estudos, conforme 
previsto no artigo 8º da Resolução Conjunta Semad/IEF, nº 1905, de 2013.

“Para realizar as três obras, a Vale está construindo acessos nos locais 
para a construção dos canteiros. Esses acessos têm como função desviar o 
tráfego dos caminhões dentro das comunidades do entorno, reduzindo o trans-
torno dos moradores”, concluiu em nota.

Por Michelle Borges
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Matrículas 
Abertas

Alameda Wolmer de Abreu Matos, 160  
(próximo ao Banco Santander)  - ITABIRITO (31)3561.7814

Orlando busca integração 
com vereadores de Itabirito

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Noite Italiana: Neste sábado, a partir das 20h 
você é convidado a participar da noite Italiana do 
Lions Club, que apresenta música ao vivo e pra-
tos típicos. Endereço: à Rua João Pessoa 265A. 

Entrada: R$25,00 por pessoa. O presidente Welby Gurgel e a domado-
ra Marise, além da família Leonina recebe você de braços abertos para 
este momento mágico. Participe!
Em 2004: Nossas escolas apresentavam significativo índice nas es-
tatísticas do IDEB (Índice de desenvolvimento da educação Básica). 
Neste mesmo ano alunos de nossas escolas participaram da 26ª edição 
dos jogos escolares em Brasília. No xadrez, sob a coordenação de Da-
niel Garrido, os enxadristas Ramon Albuquerque e Luís Felipe Vaz do 
Carmo representava bem nossa cidade e o próprio estado de Minas 
Gerais, conquistando medalhas e mostrando a nossa evolução num 
torneio que reuniram os campeões e vice de cada unidade federativa.  
Desemprego: Parafraseando o jornalista Emílio Nolasco com o lema 
“Pode tá Certo mas tá Esquisito”, nas filas do SINE para vaga de em-
prego predominam trabalhadores de outras cidades. Vivemos momen-
to de crise onde o principal problema é o desemprego na região, mas 
pelo que tudo indica, poucos querem de fato suar a camisa.
Tutela: Estão marcadas para 06 de outubro as eleições para a forma-
ção do novo Conselho Tutelar. Participe levando carteira de identidade 
e título de eleitor na Escola José Ferreira Bastos, para votar em seu 
candidato preferido.
Calendário: Programe-se para o próximo ano, quando os feriados 
acontecem às segundas ou sextas feiras, veja: Revellion 1º de janeiro 
quarta-feira – Terça de carnaval 25 fevereiro – Quarta de Cinzas 26 de 
fevereiro – 10 de abril - sexta-feira santa. Tiradentes 21 de abril - sex-
ta-feira. Trabalhador 1º de maio, Sexta – Corpus Christi sexta-feira, 11 
de junho - Independência quinta-feira, 7 de setembro – N. S. Aparecida 
segunda-feira, 12 de outubro – Finados segunda-feira, 02 de novembro 
– Natal 25 de dezembro - sexta-feira. O dia de nossa padroeira, 15 de 
agosto, cai num sábado. 
Discurso histórico: Na cerimônia de posse do prefeito Orlando Cal-
deira e vice Elio da Mata, no plenário José Bastos Bittencourt, as pala-
vra proferidas pelo Pe. Miguel Ângelo Fiorillo foram de incentivo aos 
novos gestores que assumem graças à soberana vontade popular. Padre 
Miguel fez um relato da nossa política atual pontuando os tempos difí-
ceis em que vivemos norteados pela corrupção. Entramos numa era de 
mudanças de comportamento, de transparência, de ética e de compro-
misso, afirmou o orador.
Discurso incentivador: Citou ainda a esperança nesta administração 
de um ano e três meses com o lançamento da base de edificação de um 
hospital infantil com centro de referência para tratamento de crianças. 
Citou ainda a necessidade de uma imprensa livre, responsável e com-
prometida com a verdade. Citou a necessidade de investir sempre na 
saúde, educação, meio ambiente a capacitação profissional. A mensa-
gem do Padre Miguel foi o destaque da semana nas redes sociais e cer-
tamente será mais um registro de grande relevância na nossa história.
Papa Francisco: O meu desejo ao visitar o Brasil era andar por todos 
os bairros, bater em todas as portas, pedir um copo de água fresca, um 
cafezinho, mas não um copo de cachaça... Desde o primeiro instante 
em que toquei as terras brasileiras e aqui, junto de vocês, me sinto 
acolhido. Quando somos generosos acolhendo, enriquecemos. Como 
diz o ditado 'sempre se pode colocar um pouco mais de água no feijão'. 
Essa é a verdadeira riqueza. Não se cansem de trabalhar por um mundo 
mais justo e solidário. Ninguém pode permanecer insensível às desi-
gualdades que ainda existem no mundo. Não deixemos entrar no nosso 
coração a cultura do descartável, porque nós somos irmãos.
Justificativa: deixaremos por enquanto de comentar sobre o futebol. 
Assuntos mais relevantes como fogo na Amazônia e chamar a primei-
ra dama francesa de feia ganha espaço na mídia. Tudo passa, e voltare-
mos ao normal em breve.
Para refletir: Caneta e teclado na mão de analfabeto é mesma coisa 
que dar pérolas a porcos.

O prefeito Orlando Caldeira propôs uma reunião de 
integração com todos os vereadores de Itabirito. A 
reunião que aconteceu na última segunda-feira (09) 

foi importante para troca de experiências e a aproximação do 
executivo com o legislativo. Os vereadores citaram a impor-
tância desta caminhada, lembrando do comprometimento de 
cada um com o município.

3561-2182

Colocando cor em 
SUA VIDA

R. Dr. Eurico Rodrigues,106
ITABIRITO

Promoção: 
Tinta Glasurit 
com preços 
especiais 

PANORAMA

O CCAA Itabirito, tradicional curso de lín-
guas de Itabirito, marcou presença na 15ª 

Semana do Desenvolvimento Econômico de 
Itabirito, com um stand bastante visitado. O 
evento ocorreu de 27 à 30 de Agosto.

Hera (uma pastor-alemão) e Gaya (uma border collie) fugiram de uma casa no bairro 
Bela Vista, em Itabirito na terça-feira (10), por volta das 21h. A dona dos cães pede 
ajuda para encontrar as cadelas. Elas fugiram da residência que fica na Rua Júlio 

César de Toledo, perto da padaria São Judas Tadeu. As cachorras são dóceis com 
quem as trata bem. Há possibilidade de as duas estarem juntas pelas ruas. Contudo, 
o problema é que a Hera sofre de epilepsia e, segunda a dona, pode morrer depen-
dendo da intensidade do ataque. Gaya também precisa ser medicada por ter uma 

doença crônica. Qualquer informação, ligue para (31) 9 8970-7667 (falar com Lauro).

Um gerador a diesel de 168 KVA responsável 
pelo abastecimento de água no residencial 

Villa Bella, na BR-040, em Itabirito, foi furtado 
na madrugada da terça-feira (10). Em função 
disso, o abastecimento no local foi suspenso até 
que seja locado outro equipamento de forma 
emergencial. O equipamento era do Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto (SAAE) de Itabirito, 
e segundo a autarquia estava em uma área erma 
e de difícil acesso às pessoas. Outro gerador es-
tá sendo alocado para abastecer os cerca de 600 
moradores do Villa Bella. A previsão é que a si-
tuação esteja normalizada até quarta-feira (18).

Uma comitiva for-
mada por inte-

grantes do Serviço de 
Saneamento Básico 
de Tombos (MG) rea-
lizou, no dia 5, uma 
visita técnica ao Saae 
de Itabirito. O objetivo 
foi trocar experiências 
e conhecer de perto o 
funcionamento da Es-

tação de Tratamento de Esgoto (ETE), no 
bairro Marzagão. O diretor-presidente do 
Saae de Itabirito, Rogério Eduardo de Oli-
veira, considerou a visita importante para a 
transmissão de conhecimentos e experiên-
cias entre as Autarquias e se colocou à dispo-
sição para dividir com os outros Saaes todo 
o processo de tecnologia utilizado para a 
melhoria dos serviços de saneamento básico.
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Na convivência urbana não é fácil ser pedestre, se não quiser 
incomodar, ser incomodado, prejudicado, podendo mesmo ser fe-
rido e até morto, se tentar disputar espaço com veículos. Calçada 
ou passeio, quando há, pode conter armadilhas de todos os tipos: 
fixas sob a forma de buracos, desnivelamentos em entradas de 
garagens, pedras e até correntes (como se espaço privativo fos-
se), pisos ou pedras polidas e escorregadias; temporárias sob a 
forma de água, sabão, mangueira e vassoura, mercadorias expos-
tas à venda, veículo estacionado e barzinho. Ainda na condição de 
temporárias, não faltam pedestres que param e fecham a calçada, 
enquanto conversam, comprometendo a segurança de outros, que 
preferem descer e arriscar no caminho dos veículos. Tais pedes-
tres, estacionados em local impróprio, costumam fazer cara feia, 
se alguém ousa cruzar o mesmo espaço. Estes são apenas alguns 
dos obstáculos à frente de quem circula nas ruas, considerando 
apenas as pessoas livres e desimpedidas, porque se levadas em 
conta as com mobilidade restrita, melhor estas nem saírem de ca-
sa. Mas o incômodo e o perigo não está apenas abaixo dos olhos 
porque, de cima, de pavimentos superiores pode vir a água suja, 
usada na limpeza de varandas, se não vier a morte, trazida por va-
sos e outros objetos pesados, colocados em balcões e parapeitos.

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Circular nas ruas, uma 
aventura perigosa

Itabirito 96 anos – Ato Cívico abrem 
festividades no aniversário da cidade

22/set  -  13h
Preço de Cartela: R$10,00
Delicioso Feijão Tropeiro

1º Prêmio: R$ 1.000,00
2º Prêmio: R$ 500,00
3º Prêmio: 1 Fritadeira 

Elétrica
4º Prêmio: 1 Bicicleta

5º Prêmio: Colcha de Reta-
lhos (Artesanato Maciel)

6º Prêmio: 1 Pernil assado 
+ 12 latas de cerveja

A manhã do dia 7 de setembro 
foi de muita celebração em Itabi-
rito. A cidade completou 96 anos 
de emancipação política com um 
Ato Cívico. Durante a cerimônia 
também foi lembrado os 197 anos 
da Independência do Brasil sobre 
Portugal. Neste ano, a cerimônia 
oficial ganhou um novo cenário: 
o bairro Boa Viagem, onde come-
çou a história do município.

O Ato contou com a partici-
pação das corporações musicais 
União Itabiritense e Santa Cecília, 
da fanfarra das Escolas Municipais, 
Laura Queiroz, Manoel Salvador 
de Oliveira, José Ferreira Bas-
tos, Natalia Donada Melillo e da 
Fanfarra da Paz, e também do 81º 
Grupo de Escoteiros Cata Branca 
de Itabirito e do Capítulo Demolay 
Esperança dos Inconfidentes. Além 
destas apresentações, o ato contou 
com a apresentação dos corais, 
Universo do Cras Maria Loura e 
Padre Adelmo e o grupo de Seresta 
Descendo a Ladeira.

A nova administração mu-
nicipal tomou posse no dia 4 de 
setembro e em tempo recorde 
conseguiu realizar o Ato Cívico 
na Praça Dom Silvério. Neste ano 
o evento não pôde acontecer na 
Avenida Queiroz Junior. “Entra-
mos em contato com autoridades 
para a realização do Desfile de 7 
de setembro na Avenida, mas com 
prazo curto para uma autorização 
legal, o evento não pode acontecer 
de frente à Prefeitura”, explicou a 
secretária de Patrimônio Cultural e 
Turismo, Junia Melillo.

Em seu discurso, o Prefeito 
Municipal, Orlando Caldeira, res-
saltou a importância do resgate his-
tórico realizado por meio do espaço 
centenário. “A Praça Dom Silvério 
foi o melhor lugar que poderíamos 
escolher para a realização do Ato 
Cívico. Muita coisa se iniciou nes-
se espaço. Tenho a certeza que a 
realização do Ato aqui na Boa Via-
gem vai ficar marcada na história 
de Itabirito, como o resgate de tudo 
aquilo que queremos para a nossa 
cidade: paz e virtude para enaltecer 
o passado da nossa gente”.

O público que prestigiou o 
evento aprovou a iniciativa. “Ado-
rei o novo espaço onde foi reali-
zado o Ato Cívico de 7 de Setem-
bro deste ano, tudo que é novo é 
bom”, disse a dona de casa, Maria 
de Paula Martins. “Gostei muito 
da organização e da tranquilidade 
do evento aqui na Praça Dom Sil-
vério. Adorei as apresentações das 
escolas e dos corais”.

Mês de festa
 O Ato Cívico foi apenas a 

abertura do Aniversário da Cida-
de, que vai contar com diversas 
atrações durante todo o mês de 
Setembro. A população poderá 
festejar os 96 anos de Itabirito com 
mais uma edição Mountain Bike 
Internacional Estrada Real no Alto 
do Cristo nos dias 21 e 22, além de 
uma edição do Domingo é dia de 
Banda, no dia 29, com a participa-
ção da Corporação Musical União 
Itabiritense e da Sociedade Musi-
cal São Sebastião de Passagem de 
Mariana. A Programação do ani-
versário da cidade ainda vai con-
tar com apresentações culturais na 
Casa de Cultura e se estenderá até 
a primeira semana de outubro.

Audiência pública 
discutirá perturbação 
sonora em Ouro Preto

No dia 18 de setembro, próxima quarta-feira, no plenário da Câmara, 
será realizada uma Audiência Pública para debater o “Controle social da po-
luição sonora e a perturbação do silêncio em Ouro Preto”.

A Audiência Pública atende ao requerimento do vereador Geraldo Men-
des, e que participou de uma reunião da FAMOP (Força Associativa dos 
Moradores de Ouro Preto) realizada no Pró-Melhoramentos, Bauxita, em 
abril desse ano, com a participação de várias Associações de Moradores e 
também de estudantes da UFOP.

O vereador Geraldo Mendes disse que “a audiência pública será impor-
tante para colocarmos o tema da poluição sonora em discussão. Há muitas 
reclamações de perturbação do silêncio, principalmente de moradores que 
moram próximos às repúblicas estudantis. A Lei Municipal que trata sobre 
o assunto é muito boa. O que temos de exigir, é o cumprimento dessa Lei”.

Para essa Audiência Pública foram convidados: A Reitora da UFOP, 
o Promotor da 4ª Promotoria Dr. Domingos, a FAMOP e associações de 
moradores que registraram problemas com a poluição sonora, a Comissão 
de Educação e Controle de Poluição Sonora, a diretoria da Fiscalização de 
Posturas.


